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Resumo: 

Este trabalho consiste em um recorte de pesquisa avaliativa no âmbito da Atenção 

Básica, cuja autora é bolsista voluntária de Iniciação Científica. Os sistemas públicos de 

saúde priorizam o acesso universal, equitativo e integral da população a serviços de saúde 

de qualidade, independente do nível de atenção e da complexidade do cuidado. A avaliação 

de políticas e programas é função essencial da saúde pública, contribuindo para evitar o 

desperdício de recursos com a implementação de programas ineficazes, ou, talvez ainda 

pior, a continuidade de práticas que podem fazer mais mal do que bem. 

Em 2011 o Ministério da Saúde lançou o Programa Academia da Saúde (PAS) a partir de 

experiências que já aconteciam em diferentes municípios do Brasil. A literatura demonstra 

clara e amplamente os benefícios do exercício físico para a saúde, mas estes estudos não 

permitem verificar o contexto da integralidade no âmbito das práticas corporais e atividade 

física. 

No intuito de avaliar a implementação do Programa Academia da Saúde, baseado 

no referencial teórico das pesquisas avaliativas, foi produzido projeto de pesquisa intitulado 

“As Práticas Corporais na Atenção Básica: análise da implementação do PAS no Estado no 

Rio Grande do Sul”. Para compor a pesquisa foi construído dois instrumentos de avaliação 

(profissional e usuário) baseados em visitas exploratórias ao campo. O objetivo da pesquisa 

é descrever e analisar os elementos que compõem o cenário atual do PAS, especialmente 

em relação a organização do serviço e oferta, no estado do Rio Grande do Sul. 

Para este trabalho o objetivo é descrever os eixos que compõem os instrumentos de 

avaliação da pesquisa citada anteriormente. Para o instrumento de avaliação direcionado ao 

profissional (I1) foram construídos os seguintes eixos: identificação geral; identificação do 

polo; identificação do profissional; informações dos demais profissionais; atendimento do 

polo; acesso ao polo; informações dos usuários e perfil epidemiológico; planejamento das 

ações do polo; oferta e estrutura do polo. E, para o instrumento de avaliação direcionado ao 

usuário (I2) foram construídos os seguintes eixos: identificação geral; identificação do 

polo; identificação do usuário; acesso ao polo; atendimento do polo; relação 

usuário/profissional; relação usuário/polo e oferta. 

Além das informações de identificação da unidade (polo), os eixos propiciam o 

levantamento de dados, nos quais será possível identificar e relacionar elementos e ideias 

referentes à gestão e sua relação com a rede de serviços de saúde, bem como estabelecer 

relação entre elementos relativos ao acesso e qualidade. Esses elementos são encontrados 

nos dois instrumentos (I1 e I2). 

 

  

 

 


